
INTRODUÇÃO AOS TEXTOS SOBRE O DEBATE DA CONQUISTA DA AMÉRICA 

 

Estão aqui reunidos alguns capítulos do livro anteriormente citado sobre Aristóteles 
e o Novo Mundo, e outros textos relativos ao mesmo tema. 
 
O primeiro texto de 2003 se intitula A doutrina subjetiva dos direitos naturais e a 
questão indígena na “Escuela de Salamanca” e em Bartolomé de Las Casas. E foi 
presentado no: “Primer Simpósio Internacional sobre pensamiento 
iberoamericano”, Salamanca, 16 a 19 de octubre de 2002. Universidad Pontifícia de 
Salamanca. Publicado em 2003 em CD-ROM. 
 
O segundo texto publicado em 2004, se intitula: DOMINIUM, IUS ET POTESTAS: 
direito natural e questão indígena em Domingo de Soto e foi publicado in: COSTA, 
Marcos Roberto N.- DE BONI, Luiz A. (orgs). A ética medieval face aos desafios da 
contemporaneidade, Porto Alegre: EDIPUCRS, UNICAP, INSAF, Círculo Católico de 
Pernambuco, 2004, pp.734-750. 
 
O terceiro texto de 2005, intitulado Raízes teológicas dos direitos subjetivos 
modernos: conceito de dominium no debate sobre a questão indígena no sec. XVI. 

Publicado in: Prima Facie, revista eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Jurídicas da UFPB, Ano 4,. N° 6 –jan/junho 2005, pp. 42-56. 
 
O quarto texto, de 2007, em inglês, aborda temas parecidos com o antecedente 
intitulado: The Theological Roots of Subjective Rights: Dominium, Ius And Potestas 
In The debate on The Indian Question (Sec. XVI), Published in: KAUFMANN, M. – 
SCHNEPF, R. (Hrsg.), Politiche Metaphysik. Die entstehung moderner 
Rechtskonzeptionen in des Spanischen Scholastik, Frankfurt am Main: Peter Lang, 
2007, pp. 125-154.  
 
O quinto texto, de 2007) se intitula: Bartolomé de Las Casas y la guerra justa de los 
indios. Publicado in: MURILLO, Ildefonso (org.). El pensamiento hispánico en 
América: siglos XVI-XX, Salamanca, Universidad Pontificia de Salamanca, 2007, pp. 
639-649. 
 
O sexto texto de 2012 se intitula: UNIVERSALITÀ DEL DIRITTO NATURALE E GUERRA 
GIUSTA NEL DIBATTITO FRA SEPÚLVEDA, VITORIA E LAS CASAS.  Publicado in: 
GEUNA, Marco. Guerra giusta e schiavitù naturale. Juan Ginés de Sepúlveda ed il 
dibattito sulla Conquista. - Milano: Edizioni Biblioteca Francescana, 2012. 
 
O sétimo texto se intitula: SINS AGAINST NATURE AS REASONS FOR “JUST WAR”: 
SEPÚLVEDA, VITORIA AND LAS CASAS. Originally published in Roberto Hofmeister 
Pich, Alfredo Santiago Culleton (eds). Right and Nature in the First and Second 
Scholasticism. Thurnout: Belgium: BREPOLS PUBLISHER, 2014, pp. 199-229. Acts 
of the XVIIth Annual Colloquium of the Société Philosophie Médiévale, Porto Alegre, 
Brazil, 15-18 September 2010. 
 

https://www.brepols.net/products?q=$author:%22Roberto%20Hofmeister%20Pich%22
https://www.brepols.net/products?q=$author:%22Roberto%20Hofmeister%20Pich%22
https://www.brepols.net/products?q=$author:%22Alfredo%20Santiago%20Culleton%22


O oitavo texto de 2021 se intitule: INTERPRETAÇÕES DA CONTROVÉRSIA SOBRE A 
CONQUISTA DA AMÉRICA. Publicado originalmente in TOSI, G. Aristóteles e o 
Novo Mundo. A controvérsia sobre a conquista da América. Rio de Janeiro: 
Lumen Juris, 2021, p. 63-119. Trata-se de cerca de várias interpretações 
diferentes e contrastantes do debate sobre o Novo Mundo...A disputa de 
Valladolid de 1550/51 continua!  

 
O nono texto de 2021 “INTERPRETATIONS OF THE CONTROVERSY OVER THE 

CONQUEST OF America” é uma tradução em inglês do capítulo do livro 
Aristóteles e o Novo Mundo sobre o tema. 

 
Esses e outros textos são fruto de um trabalho contínuo de aprofundamento, 

ampliação e atualização do tema da controvérsia sobre o novo mundo e do papel 
exercido pelo pensamento político de Aristóteles.  

 
O texto dedicado ao debate interpretativo da controvérsia mostra as diferentes e às 

vezes contrastantes versões do debate...que na verdade nunca acabou e 
continua atual, como o são os grandes eventos verdadeiramente históricos que 
mudaram o curso da história humana. 

 
Infelizmente non se tratou de em encontro, mas, para usar uma expressão 

moderna, de um choque de civilizações (clash of civilisation) que provocou um 
dos maiores genocídios da história, e sobre o qual se fundou a hegemonia e a 
dominação europeia sobre o mundo na modernidade. 

 

 


